
TOCHA
Informativo Sindipetro/SJC

Tocha 5 | 2018

CINCO MOTIVOS PARA IMPEDIR O 
FECHAMENTO DAS FAFENS

DE OLHO NA ALIMENTAÇÃO
O Sindicato e os trabalhadores tinham razão 

quando apontaram que a redução do valor da 
refeição no contrato causaria queda da qualidade. 

Como mostram as fotos a seguir, há frutas servidas em 
péssimo estado, algumas verdes, outras passadas; 
comida ressecada, com mal aspecto. Isso é resultado da 
redução do valor da refeição para pouco menos de R$ 
20,00 enquanto o pessoal que recebe vale refeição, por 
exemplo, tem cerca de R$ 60,00 para almoçar, o que é um 

tratamento desigual.

Há muita insatisfação e a empresa sabe disso. É hora de 
aumentar a pressão. Participe da nossa enquete no site 
do Sindicato, dê a sua opinião sobre a alimentação na 
re�naria, mande as suas observações ou reclamações. 

Você ainda pode responder a nossa enquete no site, 
mandar observações e reclamações. Acesse:  
http://www.sindipetrosjc.org.br/alimentacao.

A direção da Petrobras, nomeada por Michel Temer, 
anunciou o fechamento das FAFEN-BA e FAFEN-SE 
(Fábricas de Fertilizantes Nitrogenados), a�rmando o 
plano de sair do negócio de fertilizantes. Estas plantas 
produzem principalmente amônia e ureia.

Além dessas duas plantas, a Petrobras possui uma fábri-
ca de fertilizantes em Araucária no Paraná (FAFEN-PR), 
colocada à venda, e tem uma nova planta (UFN-III) com 
80% da obra concluída na cidade de Três Lagoas no Mato 
Grosso do Sul, que também está sendo vendida. Ainda 
há dois projetos de novas plantas em Uberaba/MG e 
Linhares/ES, que tiveram investimentos em equipamen-
tos e terraplanagem, mas querem se desfazer como se 
fosse sucata.

1 – Brasil depende da importação de Ureia

A ureia é um fertilizante do qual o Brasil é extremamente 
dependente da importação, e cujo consumo tem uma 
grande perspectiva de crescer. Segundo os dados da IFA 
(Associação Internacional de Fertilizantes), em 2021, o 
Brasil consumirá oito milhões de toneladas por ano, 
sendo que 6,4 milhões de toneladas serão importadas. 
As FAFEN-BA e FAFEN-SE, juntas, produzem 1,1 milhão 
de toneladas por ano. Ou seja, claramente existe um 
grande mercado consumidor interno e espaço para 
crescer a produção nacional. É nesse cenário que a 
direção da Petrobras decide sair do setor.

2 – Prejuízo alegado é manobra contábil

O discurso da direção da empresa alega que o setor não 
é rentável, mas precisamos compreender alguns 
elementos que tornam essa informação errada. Só para 
começar, um absurdo de inteira responsabilidade do 
Governo Federal é que enquanto a ureia produzida no 
Brasil é tributada pelo ICMS, a importada é isenta de 
imposto de importação. Outro dado é que a principal 
impactante nos resultados das FAFEN-BA e FAFEN-SE é o 
Gás Natural. Só a FAFEN-BA consome 1,39 Milhões de 
Nm3/dia que são fornecidos pela própria Petrobras e, no 
balanço das fábricas, a empresa lança o preço de merca-
do no Gás Natural. Ou seja, o suposto prejuízo nas fábri-
cas é meramente contábil, visto que ele se tornará lucro 
na contabilidade de venda do Gás Natural. Então não 
podemos aceitar essa versão de que as fábricas geram 
prejuízos, pois, na realidade, elas agregam valor ao Gás 
Natural.

3 – Fechamento vai aumentar crise social no país

O fechamento das fábricas gerará o desemprego direto 
dos trabalhadores terceirizados que atuam nas FAFEN’s e 
pode, num curto prazo, causar o fechamento de várias 
misturadoras de fertilizantes e outras fábricas que 
utilizam a amônia como matéria prima, aumentando a 
quantidade de desempregados nos dois estados, 
promovendo a redução na arrecadação de ICMS e ISS e a 

falta de alguns insumos.

Isso levará a uma diminuição drástica do orçamento dos 
Estados da Bahia e Sergipe, o que levará os governos a 
pressionarem para rebaixar ainda mais os direitos e dimi-
nuir a qualidade dos serviços públicos.

4 – Abandono do mercado de fertilizantes vai 
enfraquecer a Petrobras e tornar o Brasil mais 
vulnerável

A empresa terá uma grande quantidade de gás natural 
disponível no momento em que se projeta o aumento 
da disponibilidade deste produto no mercado nacional. 
Isso provavelmente diminuirá o valor médio do gás e 
trará uma redução de receita. Ou seja, a Petrobras deixa-
rá de utilizar o gás para produzir um produto de maior 
valor agregado para vendê-lo no mercado como 
insumo.

Assim, �ca óbvio que o fechamento das fábricas só trará 
prejuízos, ainda mais que o setor de fertilizantes tem 
impacto direto na agricultura, sendo essa uma atividade 
econômica central para o país e com grande impacto 
social.

Sendo essa área tão estratégica para a economia brasi-
leira, a participação de uma estatal é fundamental para 
garantir os interesses da população, pois sem a Petro-
bras no setor de fertilizantes nitrogenados a dependên-
cia dos produtos importados só aumentará, encarecen-
do a produção de alimentos e deixando de gerar empre-
gos e renda no país.

5 – Fechamento das fábricas é parte do desmonte e 
entrega do patrimônio brasileiro às multinacionais

Devemos lembrar que isso é apenas uma parte do plano 
de desmonte da Petrobras que Pedro Parente está 
aplicando e é parte do desmonte do Estado promovido 
por Michel Temer. A simples promessa de transferir os 
empregados próprios não é su�ciente.

Essa movimentação demonstra nitidamente que Temer 
e seu aliado tucano Pedro Parente querem destruir o 
caráter integrado e estatal da Petrobras para bene�ciar 
as multinacionais. Caso ocorra o fechamento das 
FAFEN’s, o próximo alvo serão as re�narias.

Por isso, neste momento, defender as FAFEN’s signi�ca 
defender os empregos, os serviços públicos dos estados 
da Bahia e Sergipe, a saúde e o futuro da Petrobras, e a 
soberania energética e alimentar do Brasil.

É urgente uma grande mobilização nacional que envol-
vam as federações, associações e sindicatos de petrolei-
ros e o conjunto dos movimentos sociais. Também é 
preciso cobrar e exigir ações dos governos e parlamen-
tares, principalmente dos estados do Sergipe e da Bahia, 
impulsionando uma campanha nacional para a impedir 
esses ataques. 
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Por Guilherme Moreira da Silva, do Rio de Janeiro, funcionário da Petrobrás, tendo trabalhado 13 anos na FAFEN Bahia

DISTRIBUIÇÃO
Venda da malha de distribuição 
de 2,5 mil quilômetros de gaso-
dutos da NTS (Nova Transporta-
dora do Sudeste).

ENVASAMENTO

BIOCOMBUSTÍVEIS

PARTICIPAÇÃO
A C I O N Á R I A

CAMPOS DE
EXTRAÇÃO

TERMELÉTRICAS

PETROQUÍMICA

Venda da Liquigás para o grupo 
Ultra (que apoiou torturas na Dita-
dura Militar) e de participação na 
Gaspetro para a Mitsui Gás e Ener-
gia do Brasil e da NSS, re�naria no 
Japão.

Venda de terminais de gás natu-
ral liquefeito (GNL) e termelétri-
cas associadas.

Venda de participação na Petroquí-
mica Suape e CITEPE e de participa-
ções em outras petroquímicas, 
como a Braskem

BR DISTRIBUIDORA
O Conselho de Administração da 
subsidiária aprovou o comparti-
lhamento do controle de distribui-
ção de combustíveis com parceria 
no mercado privado.

FERTILIZANTES
FAFENS (Fábrica de Fertilizantes 
Nitrogenados) em Sergipe e 
Bahia

REFINARIAS
TRANSPETROParente estuda a venda de partici-

pação privada em re�narias.

Venda de participação na produ-
tora de etanol Nova Fronteira.

Venda de participação na Petro-
bras Argentina (PESA); venda 
completa da Petrobras Chile 
Distribuición (PCD), venda de 
ativos na Colômbia. 

Venda de participação no bloco 
exploratório BM-S-8 para a 
Statoil, de partes dos campos de 
Iara e Lapa para a Total, de 100% 
do campo de Baúna (no pós-sal 
da Bacia de Santos) e 50% de 
Tartaruga Verde (no pós-sal da 
Bacia de Campos), outras parti-
cipações em campos de petró-
leo e gás em terra e em águas 
rasas.

UNIDADE NA LUTA 
CONTRA O DESMONTE 

DA PETROBRÁS!
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DA PETROBRAS EM 2017
A execução da vereadora Marielle Franco (PSOL/RJ) 
e do motorista Anderson Pedro Gomes na noite de 
14 de março tenta frear a luta do povo pobre, em 
sua maioria negro e marginalizado das periferias, 
contra a desigualdade, o preconceito e a violência 
policial. 

Lutar por justiça social em um país violento e com 
grande con�ito de classes sociais como o Brasil é um 
risco para os defensores dos direitos humanos. A 
Comissão Pastoral da Terra denuncia 129 assassina-
tos de lideranças indígenas, comunitárias, sindicais 
e de trabalhadores rurais só nos últimos três anos. 

Já o Anuário Brasileiro de Segurança Pública consta-
ta 61.619 mortes violentas no Brasil só em 2016, 
último ano do levantamento. É o equivalente ao 
número de vítimas da bomba de Nagasaki, atirada, 
em 1945, sobre o Japão. 4.224 pessoas foram 
mortas em decorrência de intervenções policiais. 

Marielle defendia os direitos humanos e atuava 
principalmente junto ao povo pobre e traba-
lhador das favelas do Rio, mas 
também assistia as famílias dos 
policiais mortos em traba-
lho, cuja maioria 
também é de 
negros (56%). Não à 
toa, o coronel da PM 
do Rio de Janeiro 
Robson Rodrigues 
da Silva homena-
geou o trabalho da 
vereadora e 
condenou a onda 
de fake news sobre 
a execução.

A morte da verea-
dora remete a discus-
sões sobre a intervenção 
federal no Rio de Janeiro e 
também ao modelo de militari-
zação da polícia. Quatro dias 
antes de morrer, Marielle denun-

ciou que o 41º batalhão da Polícia Militar do Rio de 
Janeiro estava violentando moradores de Acari. 
Dois jovens foram mortos e jogados em vala 
comum. Este batalhão tem o maior índice de letali-
dade de todo o estado �uminense, segundo o ISP 
(Instituto de Segurança Pública). Foram cerca de 
450 mortes só nos últimos cinco anos.

A defesa dos direitos humanos compreende a 
cobrança de que o estado esteja presente nos 
morros e favelas tal qual nos centros urbanos em 
forma de saúde pública, educação, lazer, cultura etc. 
Já a militarização da PM e a intervenção militar no 
Rio de Janeiro tiram vidas inocentes e não coíbem o 
crime.

Também não é à toa que 77,2% dos policiais são 
contra a militarização da PM e a favor de uma refor-
ma da polícia. Querem o �m da subordinação da 
força policial ao exército. A constatação é de pesqui-
sa realizada pelo Fórum Brasileiro da Segurança 
Pública, em 2014. Enquanto os reacionários espa-

lham fake News, Marielle, Ander-
son e todas as outras vítimas da 

violência lembradas anual-
mente nos atos com cruzes 

dos direitos humanos nas 
orlas do Leblon e Ipane-
ma, como também 

policiais, são vítimas do 
fracasso do modelo 
da política atual de 
segurança pública. 

Marielle defendia o 
investimento do 
estado no ser 

humano, não em 
balas. É por isso que 

Anderson e Marielle 
estão presentes. A luta 

deles é a luta de todos 
por mudanças, transfor-

mações sociais e direitos 
humanos para todos nós!

A Petrobras anunciou prejuízo de R$ 446 milhões 
em 2017. Dois são os fatores levantados pela 
empresa para justi�car tal resultado: (i) o pagamen-
to do chamado class action, ação movida pelos 
“investidores” que detinham papeis da Petrobras 
nos EUA e alegaram ter sido prejudicados pelos 
problemas recentes da empresa com corrupção, 
que custou R$ 11,2 bilhões; e (2) a adesão ao Re�s 
(programa de re�nanciamento de dívidas de 
empresas com o governo), com o pagamento de R$ 
10,43 bilhões para se livrar de uma dívida de mais de 
R$ 40 bilhões.

Estes dois valores, chamados de “itens não recorren-
tes” (pois não são gastos que a empresa tem anual-
mente), explicam em parte o prejuízo da empresa. 
No entanto, um dado que contrapõe o discurso de 
que apenas por isto a empresa não teve lucro é a 
continuidade do processo de “desinvestimento” 
(venda da Petrobras). Em 2017, a Petrobras recebeu 
R$9,9 bilhões com venda de ativos, um aumento de 
37% em relação a 2016, ou seja, a privatização da 
empresa foi acelerada. Isso ocorreu com as vendas 
da Petrobras Chile Distribución e a Nova Transporta-
dora do Sudeste (NTS). A diminuição dos seus ativos 
também impacta na subtração de atividades para 
gerar lucro, limitando o crescimento da empresa – 
com isto, a previsão é de diminuição de receitas 
futuras. 

Neste mesmo sentido também observamos a dimi-
nuição do nível de investimento. Como a empresa 
mostra no Relatório ao Mercado Financeiro, houve 
uma diminuição do investimento total entre 2016 e 
2017 de 13%, uma subtração de 7 bilhões de reais. 
Outro número que chama a atenção é o de traba-
lhadores. A empresa continua a diminuir o seu 
quadro de funcionários, agora sendo uma diminui-
ção em 9% no ano de 2017. Para se ter uma ideia, a 
Petrobras passou de 78,5 mil funcionários em 2015 
para 62,7 em 2017, 20% a menos – em grande parte 

por conta do programa de demissão voluntária.

A “hibernação” (nome dado para amenizar o fecha-
mento) anunciada nesta segunda, 19, da Fábrica de 
Fertilizantes Nitrogenados de Sergipe (Fafen-SE) e a 
possível extensão para a Fafen-BA é uma mostra do 
que está virando a Petrobras. O fertilizante que 
antes era produzido na região será agora importa-
do. No mercado de derivados de petróleo está ocor-
rendo um grande crescimento das importações – 
como vimos, inclusive incentivado pela maior 
empresa do país.

Soma-se a isso a já muito discutida partilha do 
pré-sal. Em dezembro de 2017 o pré-sal foi, pela 
primeira vez, responsável pela metade de toda a 
produção de petróleo e gás natural do país. A 
quebra do seu monopólio continua retirando 
dinheiro da Petrobras – apesar de ela ser a respon-
sável pela descoberta e viabilização da área –, 
apesar de Pedro Parente mostrar-se muito feliz pela 
entrada dos concorrentes estrangeiras na lucrativa 
área de exploração de petróleo – algo muito estra-
nho para uma empresa capitalista. 

A conclusão que podemos chegar com mais este 
resultado da Petrobras é que o caminho trilhado 
pela empresa com a gestão de Temer e Parente – tal 
como inúmeras outras medidas deste governo – é 
uma perda histórica para os trabalhadores que se 
bene�ciam com o emprego, os lucros e royalties e a 
tecnologia desenvolvida pela Petrobras. Os atos de 
corrupção na Petrobras continuam a ser usados 
como desculpa para acabar com a empresa, jogan-
do desta vez mais de R$ 10 bilhões para “abutres” 
estrangeiros, valor que deveria servir para investir 
no país e gerar renda e emprego em momento de 
crise econômica. O maior desa�o colocado para os 
trabalhadores da Petrobras é impedir que este 
governo continue a subordinar este grande patri-
mônio brasileiro aos desmandos do empresariado 
internacional.
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O prejuízo de R$ 446 milhões da Petrobras, em 2017, 
não é um prejuízo operacional. A empresa nunca 
extraiu tanto petróleo e gás como nos últimos anos 
e a Petrobras só não está re�nando mais porque 
Pedro Parente reduziu a carga de processamento 
das re�narias para aumentar a importação de deri-
vados. É o único caso no mundo em que o presiden-
te de uma petroleira sabota a empresa.  

Por isso, não há prejuízo. O que existe é uma opção 
política de deteriorar as atividades da empresa a �m 
de facilitar a sua privatização e restringir a Petrobras 
apenas a descoberta e extração de hidrocarbone-
tos.

O pagamento da class action nos Estados Unidos foi 
uma grande armadilha das agências especuladoras 
de risco, de escritórios jurídicos oportunistas, do 
mercado acionista e do entreguismo da gestão 
Temer/Parente. Destruir a empresa é um compro-
misso desta gestão, tal qual a base de sustentação 
do governo Temer no Congresso, com os investido-

res estrangeiros e o livre mercado, ou seja, o direito 
do livre mercado especular, derrubar, sabotar, 
explorar a bel-prazer, como sempre o �zeram, por 
exemplo, as 7 irmãs do petróleo.

Neste disputado setor, os 7 maiores grupos petro-
leiros do mundo elegeram, compraram, derruba-
ram, assassinaram presidentes e reis, articularam 
golpes de estado, trapacearam nações, praticaram 
espionagem (alguém se lembra dos computadores 
da Petrobras roubados no porto de Santos?) e 
�zeram o maior cartel da história da humanidade.

É em prol deste setor que a gestão Temer/Parente 
(agentes terceirizados do mercado) direciona a 
Petrobras. o ataque às FAFENs é o mais recente 
episódio do esquartejamento da companhia. Por 
isso, é preciso derrotar o projeto econômico, o 
modelo neoliberal representado pela gestão 
Temer/Parente e o restante da elite político-�nan-
ceira.

A AMS está recadastrando os aposentados e pensio-
nistas da categoria. O recadastramento deve ser 
feito exclusivamente pelo Botão Compartilhado até 
21 de maio. Acesse servicoscompartilhados.petro-
bras.com.br. Mais informações podem ser obtidas 
por meio do telefone 0800 287 2267, opção 1. 

A Secretaria de Aposentados do Sindipetro/SJC irá 
ajudar os companheiros com di�culdade, mas é 
importante não deixar para a última hora por causa 
da lentidão do sistema nos últimos dias do prazo. O 
recadastramento requer:

1) Se o bene�ciário já tiver uma senha do Botão 
Compartilhado, é só fazer o login. Quem não tiver, é 
preciso entrar no link para realizar o cadastro, que 
�ca embaixo, no canto direito do site. Após o cadas-
tro, uma senha será enviada para o seu e-mail. Com 

a senha em mãos, volte para o link anterior e preen-
cha o campo do login na página, com número do 
cartão AMS e a senha que acabou de receber e 
clique em entrar; 

2) Na sequência, vai abrir outra página. É preciso 
clicar em "Recadastramento AMS"; 

3) O site vai abrir um formulário para o preenchi-
mento. Ao �nal do preenchimento do formulário 
com todos os dados solicitados será apresentada 
uma relação de comprovantes que precisam ser 
enviados; 

4) Os documentos solicitados devem ser escanea-
dos e anexados, como certidão de casamento e 
comprovante de endereço, além das certidões de 
nascimento, RG ou CNH, dos dependentes; 

5) Agora é só clicar em enviar.


